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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

D o n  F r a n c i s c o  T o m á s  y  V a l i e n t e

D O n  L u l - s  D r e z - P L c a z o  y
P o n c e  d e  L e ó n

' ' L a Z  E  t _ m r 1u v ! L  L u y E t l f v  u -

0 01s0676

-  -  -  |  ̂ -i <ecu rso  numero  I / o /ó /

Amparo promovido por  Da SU-
SANA PULIDO DE LA  FEÑA Y  o t ras

SOBRE:  Impugnac ión  de  Sen ten -
c i a  de1  T r i buna l  Cen t ra l  de  =
T i  a h a  - i  n  r r l r e  r - o n f  i  r m a  e n  s u n f  ir r  u u q J v  Y q "  " - Y  _

c a c i ó n  f a  d i c t a d a  p o r  f a  M a -
r r i  c 1 - r ' a l - r r r " a  d c  T r a b a i o  n 9  I  d er  r  u v s J

Sev i l l a  que  deses t imó  demanda
fo rmu lada  en  rec famac ión  po r

deso ido .

La  Secc ión  ha  exam inado  e l  r ecu rso  de  amparo  i n te rpues -

t o  po r  Da  Susana  Pu f i do  de  l a  Peña  y  o t r as  pe rsonas

I .  -  A N T E C E D E N T E S

P r i m e r o . -  L a  P r o c u r a d o r a  d e  1 o s  T r i b u n a l e s  d o ñ a  R o s i n a

l v l o n l e s  A o u s f  í  .  e n  n n m h n o  \ ¡  r e D r e s e n l  a r - i  ó n  d e  d o ñ a  S u s a n a  P u l i d o

d e  1 a  P e ñ a ,  d o ñ a  M a r í a  d e l  C a r m e n  R o s a s  S a n c h a ,  d o ñ a  M a c a r e n a  H i e

r r o  B o r j a b a d  y  d o ñ a  M e r c e d e s  S á n c h e z  G 6 m e z ,  p r € s e n t ó  e l  1 3  d e  f e

b r e r o  p a s a d o  d e m a n d a  d e  a m p a r o  e n  1 a  q u e  s e  e x p o n e n  l - o s  s i g u i e n -
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t a q  h o r - h o q  r ¡  a 1  a n a r -  i  n n o q .

a )  Las  ac to ras  p res ta ron  se rv i c i os  pa ra  Red  de  As i s ten

c ia  San i t a r i a  de  l a  Segu r i dad  Soc ia l  de  Lnda luc ia ,  € i l  e l  
" " t t ¡ ¡ o= , i :

hosp i t a l a r í o  oe  1a  Segu r i dad  Soc ia l  de  Sev i l l a  med ian te  con t ra tos

even tua fes  de  se i s  meses  de  du rac ión ,  f o rma l i zados  a1  amparo  de l

a r t í cu l o  e .U )  de1  Es ta tu to  de  Pe rsona f  no  San i t a r i - o  de  1as  I ns t i

t uc i ones  San i t a r i as  de  l - a  Segu r i dad  Soc ia l ,  ap robado  po r  O rden  M i

n i s t e r i a l  de  5  de  j u l i o  de  l - 97 : . ,  y  pa ra  desempeña r  t r aba jo  como

aux i l i a res  adm in i s t r a t i vos  en  1as  vacan tes  ex i s t en tes  que  debe -

r í an  se r  cub ie r t as  po r  e1  p roced im ien to  reg lamen ta r i o .  A1  t é rm i - -

n o  f l e l  n ' l  a z o  ¡ i a  c a ;  c  ñ ^ c a c  v  C O n  b r e V e  S O I U C i ó n  d e  C O n t i n U i d a d  dr r v  u s r  y ! a L v  u g  J g I : )  l l t \ : J U J  J

a lgunos  d ías ,  l - a  Red  de  As i s tenc ia  San i t a r i a  de  1a  Segu r i dad  So -

c i a t  de  Anda luc ia  vo l v i ó  a  con t ra ta r l as  a l  ampa ro  de  f a  m isma  no

ma t i va ,  con  i gua l  ca tego r ía ,  ob je to  y  pa ra  i gua l  cen t ro ,  espec i

f i cándose  que  l os  con t ra tos  du ra r í an  has ta  l a  cobe r tu ra  de  l as  =

n - l a z a q  n ñ r  o l  o r o c e c l i m i e n t o  r e o l a m e n t a r i ^  r ^  ^ * 4 - l O l a s  h a s t a} / L a L a J  y v !  E !  - * -  * u  r  u c ) u l l t P U l r c ¡ . r r l

se r  cesadas  ve rba tmen te  e l  lO  de  f eb re ro  de  1986 .

b )  En  f echas  p róx imas  a  1as  de  l as  ac to ras ,  o t r as  t r es

pe rsonas  f ue ron  con t ra tadas  en  i gua les  cond i c i ones  y  con  l as  m is

mas  v i c i s i t udes  que  l as  ac to ras ,  s i endo  cesadas  ve rba lmen te  e1  =

16  de  f eb re ro  de  f 9B6  esas  o t ras  emp leadas .

c )  Las  ac to ras  fo rmu la ron  demanda  po r  desp ido  con t ra  =

cese  ve rba l ,  co r respond iendo  su  conoc im ien to  a  1a  Mag i s t r a tu ra  de

Traba jo  número  f  de  Sev i l - l - a ,  m ien t ras  que  }a  demanda  tamb ién  fo r

mu lada  po r  f as  o t r as  emp leadas  co r respond ió  a  1a  Mag i s t r a tu ra  de

T raba jo  número  7  de  Sev i l t a .  Ambas  Mag i s t r a tu ras  d i c t a ron  sen ten

c ias  deses t ima to r i as  de  l - os  desp idos ,  y  con t ra  l as  m ismas  se  i n -

t e rpus ie ron  sendos  recu rsos  de  sup l i cac ión  po r  unas  y  o t r as ,  f un

dándose  l os  r ecu ros  en  1os  m ismos  mo t i vos ,  r e fe r i dos ,  en  esenc ia ,

a  i n f r acc ión  de  no rma$  l - abo ra les  sob re  con t ra tac i ón  t empora l .
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¿)  Po r  Sen tenc ia  de  10  de  d i c i embre  de  1986  de  l a  Sa la

Segunda  de l  T r i buna l  Cen t ra l  de  T raba jo  se  reso t v j - ó  e1  recu rso  =

de  sup l i cac ión  i n te rpues to  po r  f as  t r es  emp leadas  c i t adas ,  es t i -

mándose  d i cho  recu rso  po r  dec la rac Íón  de  que  hab ían  s i do  ob je to

de  desn i . . l o  n r i t o  r ¡  r - ondenando  a  l a  Res  de  As i s tenc ia  San i t a r i a  de

}a  Segur idad  Soc ia l -  de  Anda fúc ia  a  su  readmis ión  y  a f  abono  de  =

1os  sa la r i os  de jados  de  pe rc i b i r .  Razonaba  1a  Sen tenc ia  en  resu -

men  que  l a  re lac i -ón  de  l as  m ismas  con  e l  o rgan ismo emp leador  se

reg ían  po r  l a  l eg i s l ac i ón  t abo ra l  no rma t  y  en  ap l i cac ión  de l  De -

c re to  2LO4 /84 ,  de  21 -  de  nov iembre  no  pod ían  se r  con t ra tadas  con

ca rác te r  even tua l -  po r  más  t i empo  de  6  meses  den t ro  de  un  pe r i odo

de  12  meses ,  du rac ión  máx ima  vu lne rada  con  l os  segundos  con t ra to

eu€  n  aunque  se  denomina ran  de  i n te r i n idad ,  respond ían  rea fmen te

a  1a  m isma  causa  de  even tua l i dad  que  l - os  p r ime ros ,  deb iendo  con -

s i de ra rse  como  i nde f i n i dos  po r  ap l i cac ión  de  aque l  p l azo  máx imo ,

no  imped ida  po r  una  conduc ta  en  f raude  de  Ley .

e )  Po r  su  pa r t e  e l  r ecu rso  de  sup l i cac ión  de  l as  hoy  =

demandan tes  de  amparo  ha  s ido  deses t imado  po r  l - a  Sen tenc ia  impug

nada  de  l -a  m isma Sa la  Segünda  de1  T r ibuna l  Cen t ra l  de  T raba jo  = -

d i c t ada  e l  7  de  ene ro  de  1987  y  no t i f i cada  e1  2 I  de  ene ro  de  198

según  se  ac red i t a  con  l a rdocumen ta l , acompañada .

En  es ta  Sen tenc ia  se  dec la ra  que  n i nguna  de  l - as  no rmas

labo ra les  i nvocadas  en  e1  recu rso  son  de  ap l i cac i - ón  a l  t r a ta r se

de  re l ac i ones  de  ca rác te r  es ta tu ta r i o ,  no  f abo ra l ,  exc l u i das  de

1a  no rma t i va  l -abo ra l  v  1os  d i ve rsos  con t ra tos  fo rma l i zados  como

tempora les  Se  a j us tan  a  de recho  a l  i gua l  que  l os  CeSeS  po r  t e rm i

nac ión  de  l os  con t ra tos ,  no  po r  desp ido ,  a l -  no  se r  t r aba iado res

po r  t i empo  i nde f i n i do  1as  ac to ras

Segundo . -  La  demanda  de

s igu iendo  e ]  p roced im ien to  has ta

amparo fue admi t ida a t rán i te

cump l imen ta rse  l as  a l egac iones
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Amparo  ne  L76 /87
Promov ido  po r  D4  Susana
Pu l i do  de  l a  Peña  y  o t r as
F a r ' c ^ l ' r 2 e

esc r i t as  que  regu la  e l  a r t í cu to  52 .L  de  }a  Ley  Orgán i ca  de  es te

T n i  l - r r r n  a l  ^ n  ^ ¡ \ ¡ ¡ 1  l - r , á m i  t c  n i  d i  ó  I  a  n a r t - e  ' n e c l l r r e n l - e  . . ' U e  S e  1 .  e C at  u r ¡  u u J v  u r q l r l ! u g  I / ! u ¿ v  ¿ u  y u r  u v  T E L U I l g l r L g  \ { t

basen  de  1as  mag i s t r a tu ras  i - as  sen tenc ias  y  ac tuac iones  que  i nd i

caba  a  f i n  de  ac red i t a r  l a  i den t i - dad  de  l as  s i t uac iones  l i t i g i o -

sas  resue l t as  en  l os  dos  recu rsos  de  sup l i cac ión  an tes  re fe r i dos

D icha  pe t i c i ón  ha  s i do  f o rmu lada  pa ra  e I  supues to  de  que  es te  =

T r i buna l  Cons t i t uc i ona l  1o  cons ide rase  necesa r i o  Da ra  reso l - ve r

e1  amparo  pos tu l ado .

I I . -  FUNDAMENTOS .TURID ICOS

Un ico . -  Hab ida  cuen ta  de  l a  cons tanc ia  ob ran te  en  l as

ac tuac iones  y  de }  conc re to  p l an team ien to  de  es te  l i t i g i o ,  no  se

ap rec ia  po r  aho ra  1a  neces idad  de  rea l í za r  l a  ac t i v i dad  p roba to -

r i a  que  f as  recu r ren tes  han  i n te resado .  E l1o  s i n  pe r j u i c i o  de  ==

las  f acu l t ades  que  a l  T r Í buna l  o to rga  e l  a r t í cu l o  89  de  nues t ra

Ley  Orgán i ca .

Po r  l - o  expues to ,  l a  Secc ión  acue rda  no  habe r  l uga r  a  I

ac tuac ión  p roba to r i a  ped ida  po r  1a  rep resen tac ión  de  1as  demanda

t e s  d e  A m n a y a o  n r r a d a n d n  o - l  n ' i . , a c o n 1 - a  T a a r - r r r q ó  n c n d ' i  e n f e  d e  S e ñ a l a -l J ¿ v J  ¿ v u u r J v  y E r ¡ u ¿ v f ¡ L v

m - i  o n l - n  n A r ' 2  r - r r : n d n  n r r ¡  f  r r n n n  a \ r ^ \ n n a e n n n ¿ l ¡
Y v L  J y v r ¡ s q .

novec j -en tos  ochen ta  y
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Madr id .  d iez  de  n l cv iembre  de  m i l

¡ - i ^ + ¡
J I E L C


